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      CAPÍTULO 1
    

    
    
      QUERIDO PAPAI NOEL, NESSE NATAL QUERO QUE O SENHOR ME ATROPELE COM SEU TRENÓ
    

    
    
      -AH! EU TO JOGADA NA BOSTA!! ME MATEM! ME MATEM! - gritava minha amiga Gabriele. - ACHEI QUE IA MORRER E JAMAIS VERIA VOCÊ SE FORMAR!
    

    
    
      Ás vezes eu tenho vontade de pegar essa garota morena, de cabelo preto, com olhos castanhos escuros, com 23 anos de existência e lançar ela pela janela. Mas sei que jamais farei isso. Amigos não fazem tal ato.
    

    
    
      Sinceramente, eu também concordo com minha amiga. Pensei que fosse morrer antes de terminar a universidade… não é por nada não, mas acho que preciso de psiquiatra, psicólogos, cardiologistas, o dano foi grande durante todos esses 5 anos. Apenas quem faz faculdade ou universidade sabe o que digo.
    

    
    
      -Engraçadinha. - forcei um sorriso.
    

    
    
      -Isso mesmo, concordo com ela. Estou tão orgulhosa meu filho. - disse minha mãe entrando no quarto. Seu sorriso era tão grande que alguém em outro País poderia ver ele. - E o melhor de tudo, amanhã é sua entrevista em uma das maiores e melhores advocacias de nosso País.
    

    
    
      -Não exagera mãe, são milhares de candidatos. Talvez eu nem consiga. - respondi sendo totalmente sincero. E cá entre nós… nem sei se realmente quero isso. - Talvez… minha vocação não seja essa.
    

    
    
      Gabriele fez uma careta pra mim e sei exatamente o que ela queria dizer:NÃO FALE ISSO NA FRENTE DELA, SEU IDIOTA!
    

    
    
      E o sorriso de minha mãe se desfez no mesmo instante. Seu cabelo loiro curto com uma franja na testa a deixava muita linda. O sonho dela e de meu Pai, sempre foi que eu me tornasse um advogado bem sucedido com uma Advocacia própria.
    

    
    
      -Claro que tem. - responde ela tentando não alterar a voz. - Se não é isso, o que vai fazer então?
    

    
    
      Eu pensei por um momento… tinha algo que eu amava muito, mas meus pais nunca me apoiaram nessa escolha. Tive que até sair de meu emprego que consegui com tanto esforço para ir trabalhar em um escritório que meu Pai conseguiu com um amigo, claro, depois de tanto implorar e prometer a ele descontos até o fim da vida dele na lanchonete dele.
    

    
    
      -Não sei… Psicopedagogia. - respondi. - Claro, meu primeiro passo seria voltar a ser inspetor de alunos.
    

    
    
      Era esse meu antigo e amado emprego. Inspetor de alunos. O consegui passando em um concurso público municipal de minha cidade. O salário não era nada atrativo, na verdade era uns 1000 reais para 40 horas semanais. Trabalho em creche trocando fralda de criança, em Educação Infantil e Ensino Fundamental que foram os favoritos. Fazia com puro amor mesmo, amava as crianças e o carinho que tinham por mim. Porém… para meus país, esses empregos na área da educação não garantem um futuro e muito menos um sustento.
    

    
    
      E pelo visto, mesmo depois de tanto tempo, minha mãe não parou de pensar assim e o olhar dela já dizia isso.
    

    
    
      -Já falei que esses empregos não garantem futuro e muito menos sustento. - disse ela. - Filho, eu faria de tudo para estar em seu lugar. Não jogue essa oportunidade fora.
    

    
    
      Eu a encarei e em nenhum momento seu olhar vacilou… eu sentia muito ingrato com minha mãe. Ela me criou praticamente fazendo faxina todo santo dia, domingos e feriados para me sustentar. E agora eu me nego a realizar um sonho dela? Mas e a minha felicidade? Nem sei mais o que pensar. E também tem o meu Pai… só espero que pelo menos ele possa sentir orgulho de mim, pelo menos um pouquinho. Não quero decepciona-lo de novo…
    

    
    
      -Tudo bem. - suspirei e ela sorriu beijando minha testa. - Agora tire esse terno. Não fique tão entusiasmado, hoje apenas queríamos ver se ia ficar bem em você.
    

    
    
      -Está um gatão! Calcinha até caiu com o peso da umidade. - riu Gabriele e eu não aguentei e rI junto.
    

    
    
      -Jovens. - minha mãe revirou os olhos. - Anda, se troque. Quero o Senhor lá embaixo para o jantar e depois vai já pra cama. Não queremos que se atrase amanhã. -Sim senhora general comandante suprema do meu coração. - sorri.
    

    
    
      Minha mãe sorriu de volta e saiu do quarto descendo as escadas. No momento que ela saiu, minha amiga deu um tapa na minha cabeça.
    

    
    
      -AI! - gritei de dor. - Qual é o problema?!
    

    
    
      -Você tem que tomar cuidado com o que diz a ela. - respondeu ela. - A separação com seu Pai foi muito difícil.
    

    
    
      -Acha que não sei disso… - sussurrei. - Por que acha que escondo várias coisas? Não quero chateá-la.
    

    
    
      -Sabe o real problema meu querido Adam. - ela se senta em minha cama. - Você sacrifica sua felicidade por medo de como eles iriam reagir, isso também é errado. Eles podem ter te criado e tudo mais, não é todo mundo que adota um bebê achado no lixo. Porém, se te
    

    
      amam mesmo, acho que eles tem que colocar sua felicidade a frente e o dinheiro pode vir depois.
    

    
    
      -Por me amarem tanto, é por isso que preciso pelo menos realizar esse sonho pra eles. - respondi. - Deixar eles orgulhosos com essa parte já que a outra… bom, você sabe. A reação de meu Pai foi muito boa. Ele não contou nada a mamãe, disse eu deveria fazer isso.
    

    
    
      -Porém nunca é a hora certa, não é? - Gabriele sorria de canto. - Relaxe Adam, tudo vai dar certo. Agora tire essa roupa antes que eu te ataque. Já viu como essa calça realça sua bunda?! E EU SOU UMA TABÚA! VIDA INJUSTIÇADA!
    

    
    
      Já falei que amo ela?! Com certeza ela é a melhor amiga de todos os tempos.
    

    
    
      -Idiota. - respondi.
    

    
    
      -É a pura verdade. - ela sorri de orelha a orelha com um olhar travesso. Eu adoro esse sorriso dela, combina perfeitamente com seus olhos castanhos claros. - Enquanto você se troca, irei ajudar sua mãe.
    

    
    
      -Ué, sempre ficamos pelados perto um do outro. - fiz uma careta.
    

    
    
      -Não com a sua mãe aqui. Imagina se ela aparece e te XINGA e o pior me mata. - sorri ela já atravessando a porta. - Desce logo em.
    

    
    
      Quando ela sumiu de minha visão, eu me joguei na cama e comecei a pensar sobre tudo, sobre minha vida. Olha é tão difícil ser adulto… saudade de ser criança, parecia tudo mais fácil. Na verdade, era tudo mais fácil. Nunca me arrependi tanto na vida. Desde pequeno, sonhei em ser adulto e ter liberdade. Foi ali que começou meu erro.
    

    
    
      Ainda não acredito que terminei a universidade. Foram os 5 anos mais cansativos da minha vida. A pior parte foi por fazer algo que eu não queria fazer… talvez tenha sido isso que me desgastou tanto. Mas eu sempre arranja forças em acreditar que iria deixar meus pais orgulhosos se eu fosse advogado. E por causa disso… não pensei muito em mim e isso vai sempre me castigar.
    

    
    
      Que vontade enorme de gritar com o mundo, mas por hora vou me contentar com meu travesseiro.
    

    
    
      Me levantei e encarei o espelho. O que eu via? Um rapaz de 22 anos, cabelo preto de tamanho normal, nem curto e nem grande. Olhos azuis, corpo atlético normal, um pouco forte. E um sorriso estampado. As pessoas dizem que sou bonito, francamente elas devem mentir pra mim. Tá tá, eu sei! Se ame em primeiro lugar, eu tento mesmo, porém acho que faz parte nunca estarmos satisfeitos suficiente com nós mesmos.
    

    
    
      -ADAM! - Escuto minha mãe gritar. - VEM JANTAR!
    

    
    
      Eu não queria… não queria mesmo sentar a mesa com ela e ver ela falando mais uma vez a felicidade enorme que sente por mim ter conseguido, claro eu ficava feliz… mas eu estava mentindo, para ela e para meu desespero interno, para mim mesmo.
    

    
    
      Bom, não adianta chorar agora… o jeito é seguir em frente. Mesmo que o futuro seja incerto.
    

    
    
      Saio de meu quarto e vou em direção a cozinha, desculpe, não temos o luxo de ter uma sala de jantar. Minha mãe já havia colocado a mesa. Pude ouvir Gabriele tagarelando sobre sua vida amorosa derrotada.
    

    
    
      -Então no dia 3 de outubro ele perguntou que dia era e eu respondi dia 3 de outubro. - sorriu ela. - Nada melhor do que ter a atenção do Crush.
    

    
    
      -Na minha época, as pessoas apenas namoravam uma pessoa e era com essa que ficavam por toda a vida. - disse minha mãe. - Acreditem, jamais beijei outro homem que não fosse seu Pai.
    

    
    
      Os tempos mudaram, mãe. - respondi. - Hoje quase mais ninguém liga para amor e paixão.
    

    
    
       -Pois ligam sim. Meu sonho é te ver casado e com filhos antes de morrer. Até hoje não vi se quer uma namoradinha sua. - disse ela. - E coma toda a comida, precisa de energia amanhã.
    

    
    
      Eu e Gabriele nos entre olhamos.
    

    
    
      -O namoro não era sério, mãe. Não havia motivo para apresentações. - sorri.
    

    
    
      -Essas ficadas de vocês hoje em dia é demais para meu reumatismo. Ainda bem que o médico ordenou um enfermeiro me atender em casa. - suspirou ela.
    

    
    
      Minha mãe trabalhou anos como faxineira, finalmente conseguiu se aposentar. No entanto, tantos anos de trabalho pesado fizeram alguns prejuízos em seu corpo.
    

    
    
      -Quando ele vai chegar? - pergunto.
    

    
    
      -Semana que vem. - responde ela. - Me falaram que e um rapaz muito atencioso e gentil.
    

    
    
      -Que bom. - sorriu Gabriele. - Eu poderia lhe oferecer meus serviços.
    

    
    
      -Não, obrigado. - sorriu minha mãe. - Lembro da vez que te pedi simplesmente para ir à farmácia comprar uns remédios e você me aparece com pães.
    

    
    
      -Eu tinha 10 anos! - respondeu ela.
    

    
    
      -Errou uma vez, perdeu a confiança. - ri minha mãe.
    

    
    
      Ela sempre foi assim. Eu ainda não fiz nada que levasse ela a me dizer isso… e bom, espero que demore mais um pouco.
    

    
    
      …
    

    
    
      E lá estava eu, depois de uma péssima noite de sono. Dormi muito mal, tentei me afastar dos pesadelos, mas era impossível. Estava tão ansioso que até mesmo tive um pequeno ataque de pânico antes de sair. Considerei minha atitude exagerada, porém, justificável.
    

    
    
      As ruas de São Paulo como sempre, lotadas. Cheias de pessoas, carros, comerciantes, autônomos. Um dia se eu puder, planejo me mudar para o interior em uma cidade pequena, preciso dessa paz.
    

    
    
      Andando totalmente nervoso em direção a advocacia depois de pegar metrô e um ônibus. Minha atenção foi direcionada para uma das escolas que trabalhei. Lembro que na época por ter poucos funcionários por causa da prefeitura alegar corte de gastos, claro como se o salário de funcionário da educação fosse grande coisa. Eles começaram a remanejar os inspetores de escola em escola e isso aconteceu comigo. Essa foi a última escola que trabalhei antes de ser obrigado a sair por querer satisfazer meus país. Fiquei encarando ela um pouco.
    

    
    
      Lembro muito bem que na época tinha portas saindo parafusos e eu arrumei. O cano de água foi furado e concertei com fita adesiva. Pensa em uma arma poderosa! Com certeza é a fita adesiva.
    

    
    
      Pintei algumas paredes também durante as férias das crianças. Claro, nada disso era minha função e eu não ganhava para isso e nem recebi nada financeiramente. Apenas recebi obrigado de pais, direção e alunos e sendo sincero, o sorriso deles em ver todo meu trabalho e amor pela escola foi a melhor coisa.
    

    
    
      Ela estava um pouco diferente, foi pintada e parece que a infra-estrutura está melhor. Meu coração fica muito feliz em saber disso. Tinha até um relógio na parede kkkkk com certeza pro Inspetor não esquecer de bater o sinal, eu sempre esquecia. Espera… MEU DEUS!! JÁ ESTÁ TARDE!
    

    
    
      E corri mais do que o Flash! Sonic! Papaléguas! Ligeirinho! ESQUECI DE MAIS ALGUÉM BRASIL?! A SIM! O GATO AJATO!
    

    
    
      Por sorte consegui chegar nela a tempo, tinha uma enorme fila. Nossa, Quanta gente, deve ter umas 80 ou 100 pessoas E como sei que era por ordem de chegada, acabei ficando entre os últimos. OK, acho que até a hora do almoço. Daqui umas 5 horas eu saio daqui… e se tiver sorte, empregado nesse lugar.
    

    
    
      Até que não demorou tanto como pensei, apenas 1 hora na fila. Muitas pessoas saíram da sala desanimadas, outras chorando, fico tão triste com isso… o desemprego está tão
    

    
    
      grande. Se eu tiver sorte, sairei daí empregado e se isso não acontecer, prefiro sair em uma maca para o hospital mais próximo. E finalmente chegou a minha vez. Minhas pernas estavam duras igual chumbo.
    

    
    
      -Senhor Adrian? - chamou a secretária.
    

    
    
      -Adam. - a corrigi. E nossa, ela era bem bonita. Tirando toda aquela maquiagem exagerada e aquele batom vermelho tão forte em seus lábios.
    

    
    
      -Me desculpe, estou sem os óculos hoje. - sorriu ela e pude ver que ela tinha um pedaço de miolo de pão preso ao dente. Com certeza os óculos fazem falta. - Nossa, tão novo.
    

    
    
      -Obrigado, eu acho. - sorri.
    

    
    
      -Pode entrar. O chefe o espera. - sorriu ela.
    

    
    
      Respirei fundo e entrei com meu curriculum em mãos. A sala do chefe era como qualquer outra, mesa, 3 telefones, computador, plantas para decoração. Janelas abertas e um tapete vermelho no centro. E finalmente encarei o dono disso tudo. O Sr. Fernando Oliveira. Um homem de 45 anos, barba por fazer e um terno cinza com uma gravata vermelha que lhe caia muito bem. Um dos mais bem sucedidos advogados com 20 anos de carreira. Várias advocacias pertencem a si. Ele me encarava, com aqueles olhos claros e fiquei parado como uma estátua. Apenas me mexi quando ele soltou a voz.
    

    
    
      -Pode se sentar, garoto. - disse ele. E seu telefone tocou, o do meio. Ele logo atendeu. - O QUÊ?! 50 EUROS ESSE VESTIDO DE CASAMENTO! QUER ME LEVAR A FALÊNCIA?! PRA QUÊ FLORES?! SE CONTINUAREM GASTANDO ASSIM PODEM COMPRAR FLORES PARA MEU TÚMULO
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